
A e RI TI e A 4 

Completo sortimento de carnes de vacca, porco 
carneiro, etc. -Grande stock de gado de corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & PILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 

flçougue União 
- DE -

Ettnesto ffiotteitta 
fornece carne de Vacca, 

Porco e C;irneiro de 
Primeira Qualidade 

RUA MARECHAL FLO 
RIANO, l 

Nova Jguassú-E. do Rin 

F i l i a 1: 

Açougue Democrata 
Rua Bernarúino Mello, 15 

Dispenso ül obo 
J3OM f. BARATO 

Importação direcla de ce­
rea s J o · Estados de Sao 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos rec t bidos dire­
cta rr: ente. 

f. ~aunteitti & G. 

NOVA IGUASSU' 

Vid1.1aee1tto da Matriiz 
Completo sortimento de vidros 
para veb ines, vidraças de cores, 

musulina e opacos fantazia, 
etp. Grande variedade de estam• 

pas, esi:elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri­

ptorio e para collegiaes. 
folhinh ::1 s, ,artões, etc. 

BHMIRO VIEIRA HRHANDU & C· 

Rua M Floriano, 11-A 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

F ilinl em Nilopolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 195 

( Padaria e Confeitaria 

Trez Nações 
Pão, roscas, bolachin has espe­
ciaes, biscoutos finos de todas 

as qnalidades e doces de 
confeitaria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
bebid :,1s de iodas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO-

• 

Rua Marech; .. tl Floriano RIANO PEIXOTO, 116-A 

Peixotn, 198 NOVA IGUASSU' 
l. Estado cto Rio 

Nova lg11assí1 - E do Rio """_,,.,.,..._....,.,.._,,.,.,,.., ........ ...,.....,_.....,.. 

Pharmacia lguassú 
RUA M. f LORIANO, 106 

Co,mpleto st rti­
mento de d• ngas 
nacion.tes e ex• 
trangeirns a pre. 
ços modico,. 

DR. MO l .t. 

NOVA IGUASSU' 

(Proximo á Estação 
CONSUL TORIO: 

Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quinta11 e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

MO' l· l LHO 
E. DO RIO 

., 

A Nova ·Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRft DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Tintattattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Li!11Pª e passa ternos e!1' 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda vo1le. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co,tioas. etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALV:ARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E, do Rio 

.. 
"Alfaiataria Silva" 

CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEOIUA 
Porquê V. Exc. não experim~nta esta casa_? Verá 

que no fim do anno tara uma economia 
de 40 ¾ nas suas despesas. 

fazem-se ternos em '24 horas-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, !O-Nova lguassu-E. do Rio 

Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERREIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo todas ellas de 

procedencia dos Matadouros. de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas, 
RUAM. FLORIANO, 116 - NOVA IGUASSU' 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias- Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' 

Velóz - AGENCIA 
E AUTOS 

ESTADO DO RIO 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

fornece materiaes para construcções 

MOllCYR 6 fllllHO - RUA RITA GONÇALVES, 937 
NOVA IGUASSU' 

.. 
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A'nno I 
1 Nova lguassú I Domingo, 19 de Agosto de 1928 .1 Estado do Rio 1 Num. O 

EPOPÉA DE 
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.L .... : L U Z ~ ... ..l. 
·••1111•4;•. •••••••• 

' Of. Roma,, rumo . ao Bra 
· sü ;- eiles partiram um 

dia... "· 
A alma, traziàm na cheia 

de espe_ranças e o coração 
feliz, conlricto na victnria. 
No lar, ·a mae'zi11hi queri . 
da· ficára triste da r,arlida 
e •receiosa :- Fracásso ou 
glori .. ? A incognita lhe pai 
ráya pela mtnle e elles, 
grândes. de espirito, Irou · 
xeram na no . coração:­
" Minha mae " ... 

Mas o temp::> passou co­
mo tudo passa sobre a ler-• 
ra e, do céo; num dia fe• 
liz.,-o sol osculou aq11ella 
casa, mais brilhante e mais 
formoso :-Elles chegaram l 
}... aguia dos Alpes dominá 
ra ao Atlantico e f)0usou, 
magestosa, nas a aias do 
Rio Grande do Norte ... A 
pujança de suas asas do­
minou ao mundo que vi­
brou nas suas pennas ! 

Aguia, o sol respéitou 
te11 olhar e o oceano,. tua 
grandeza ! Asas, o mundo 
sentiu teu rufflo, para gran 
deza da ratria e orgulho 
·dum lar feliz l Na gloria, 
esvôaçaste em folga e, gran 
de para o mundo, roléisle 
'do céo ao oceano, aureo 
!ada, pelo sol! Ah! desti· 
.no das cousas caprichoso 
e cruel! Martyre, num stoi 
cismo arrebatador ;-ven­
ceste pela virtude ! Crente, 
na grandesa da fé,-vôáste 
para a Gloria de Deus!. .. 
-Espirilo e homem,- -cre 
cest~ para os pó vos !. . 

Afinal, asas dos Alpes ; -
dormitas na glória ! .. . 

Palria italiana, a tua dôr, 
· - oppõe-se a grandesa de 

· " Dei -Pr ete ! 
Mae, ao teu luto, -o fi 

lho que vôou acima das 

i------ ------------------------------------------------------ --·· 
1 

AQUI PR'A NÓS 
Lourenço da Pindoba, lambem tinha a munia 

Que eu tenho em ser poeta e a todos annunciava 

Que era mavioso e a sua poesia 

De fôrma original, prendia, deleitava 1 

Um dia, reunida II aristocracia 

Local em um salll.o festivo imperava 

E um grupo de 1enh oras, ao poeta pedia 

Dizer alguma cousa, que ouvil-o desejava. 

•Queremos escutar, agora, neste instante. 

Aqui, nesta assistencia, selecta, elegante, ! 
A pC\esia ale.;:re, que o senhor produz>. 

Então, iodo cortez, limpando se com o lenço, 

Chegando-se &o piano, começou o Lourenç,1: 

•No topo do Calvario erguia-se uma cruz>, 1 

, JOCINI O 8 
! & . 
!. <><X><><><><><><><X><><><><>O<><> ><><::O<><><><><>-.'\ 

l:t ·-----------------------------------------------------------------· J 
cousas da terra ; porque 1 

foi fórte, sub.lime e grandi­
oso! 

ferrarln, é morto o teu 
amigo! Sim; tuas lagrimas, 
sao nossas tambem, - teu 
soffrimento, tanibem nôs 
fala ao coraçao ! 

Grande mãe ! Grande pa· 
tria ! Grande filho 1 

SARA j. 8. DO CORREIA 

A nosaa terra é batuta, 
O nosso Rio é bonito, 
Embora a gente entre em luta, 
Na luta contra o mosquito. 

1' Ão CEDO 

-Faz-me o favor de di­
zer a que horas eshmos? 

-O oulro depois de con­
sultar o relogio : 

-Sao horas de me paga 
res o que me estás devendo. 

-Pois nao julgavii que 
fosse tao çedo, 

CORRESPONDENCIA 

DO 70 SUL 

BURRA - Mulher do bur 
ro, onde os capitalistas 
guardam o •arame• de pa · 
pel moeda Tambem dá coi· 
ces e é facil de ser abtrta 
com o pé de cabra. 

AVENIDA - Estalagem de 
gente remediada em que as 
melindrosas vestidas de «epi· 
derme. fazem aos sabbartos. 

BANCO - Primo irmão da 
cadeira. Quando quebra, 
quem 11elle se fiou vae ao 
chão e fica .prompto• • 

BOHEMIO 

-O dinheÍro fala ! 
-Sim ? Pois eu nunca 

lhe ouvi outra cousa senao 
diit:r-me adeus 1 

CHICO 
Um nosso ain1g11, t 1: 

4uem aliás nao podemos 
duvidar, c.lis~e nos que, co• 
mo amigo do Chico flde­
lis e conheri Jo ,1ntigu do 
me 0 nl(I, pod:a ~ffirrnar a 
veracidade <.JO caso das 
c<1lç ,1s. 

-A seu respeito, disse 
nos ainda, rt ft'rindo se ao 
Chico, sei de facto muito 
mtlhor. 

Curio os e interessados 
pedimos-Ih~ que o narras­
se. Elle n:lo •e fez de ro­
gado e, a~si111, falou :- O 
Chico nessa ,·poca, aind~ 
não possuia o bellissimo 
laranjal a qu1: le refui!ile ; 
pN ahi podes avaliar a ê 
de de di11lieir(1 que o ator­
me11h va; ,, ,11 eda cahida 
em suas mao s cortava uma 
volta, cornu ,:! diz ' na gy· 
ria, para dell •s se desven• 
e Ilhar. 

Pois bem, por essa occa­
siao, indo ao Rio, coisa 
que fazia pel I terceira vez, 
si me n:to c:11gano, depa­
rou elle com um cartaz na 
porta de llrna sapataria, 
onde se lia t rn lelras gar• 
rafae!i : e Bota vinte mil 
reis , . 

Instinclivarnente 1ecuou, 
mas olhando novamente, 
viu noutra ta bolei,, em 
letras ainda maiores: Re­
clame 1 ·,. Só hoje, cincoen­
la mil reis. Bom negocio, 
pensou consigo, e dirigin• 
do·se ao rapAZ que vigiava 
as mercadorias expostas, 
indagou :- 1\\oço, onde e 
põe os vinte mil reis? e, 
a fflicto, sem esperar a res• 
posta, accrescentou :- De 
quem se reclama os cinco• 
enta ? 

Sá PJnho 



,. ---~--~ 

REFLEXÕES§ 
e::-;;;:s=-- - ------

Seis horns. O sol esrre 
guiça-~e langi,idamente no 
occaso. Seus raios, de um 
escarlate vivC\ e morno, es: 
palharn -se sobr.: a terra, 
como que num abruçO de 
despedida ao cJ1a que su· 
cumbr. 

• Os passaro:. rclardatarios, 
võam, apres•.2damente par~ 
os ninhos, kmendo sertm 
sorprehenditl1 í::1 pela noite 
já proxima. 

Espalha-se 1~ela Naturez ?. 
um perfume alt>gre qut:: em 
balsan a o e::paço num sor ­
riso f;,gueirr. 

E' a fresca brisa que 
murmura m igamente pa· 
lavras lemas aos ouvi.los 
de Apólo que adormece ... 

Do alto di: uma egreja 
partem os s0·1s melodiosos 
da A\ é Maria ... 

E' a hora da prece ... 
E meu espírito c, .nltm 

plativo volve se, tristemen­
te, ao passado, vivendo as 
horas de prazer do seu ul­
timo amor ... 

Foi um sonho, é verda­
de, esse amor, como os 
outros amores foram ou 
írus tantos sonhos desper­
tados pela debillusão, a im· 
placavel desillusao ... 

A vida é a::sim mesmo .. 
Um sonho que se des 

perte é lógo o principio d e 
outro sonho ... 

Oh ! circul1) vicioso de 
sonhos e desillusões 1. .. 

fIDALOO 

--------
JE1nbirro 

com ... 
O gargarejo que o Joãu• 

sinho toma todos os dias na 
janella da esh1çao. 

O Ruy faztr uma viagem 
a Frib111go rara terminar 
com o noivado. 

A cadeira quebrada do 
cCafé Elite~. 

O olhar ap rtado da sta 
M. Moura. 

O Willon recomeçar o na 
moro com a Vera. 

A e R I T I e A 

SILHUETAS 

FEMININAS 
"tritica,, ~ocial 

NATALICIOS 

() menino Frandsco, filho do 
sr. francisco N. Cardoso Junior, 

Honra me hoje, esta co fez anncs no dia 8 do core.ente. 
Jumna O sorriso da se•lho - -A !O do corrente commemorou 

seu anniversario natalicio a exma 

E. P. 

rin ha E. P. sra. d. O li via Jardim, querida es 
Muito jovem ainda, nao posa do nosqo brilhante cofupa­

deixa de causar dôres de nheiro sr. Alfredo Jardim, resi-
dente em Bello Horizonte, 

coraç;to a muita gente. Co- -A 15 deste passou o anniver 
nheço um almofadinha que, sario natalicio de d. Margarida 
de tanto chupar limao, por Manzoni, residente nesta cidade. 
não ser corresi•)ondido, J'á -A 17 fez anno11 o joven Luiz 

de Carvalho, filho do conhecido 
e paré l'e com acido citrico. comrnerciante desta pr.aça, sr. 

e' morena como Ulll jani- Agostinho V. de Carvalho. 
bo; conversa bem e b.1s- -No mesmo dia c9mpletou 
lante symfJathica. Lindos mais uma data intima, a distincta 

l}rofessora do Districto federo 1, 
olhos,- bem castanhos-, seRhorita Jandyra M. Lopes, mo-
bailam, encantadores, no radora no Rocha. 

fl 011110 NU' 
•••••••••••••••• o •••••••••••••••• 

Ell-o t Enorms Um debaixo do braço 
Grande benglllão : olhar profundo, 
E' um sábio penso 10011 : no entanto ... 
E' o maior blagusur do mundo 1 

seu rosto arredon 'hdo. Mi­
gnon e elegante, da-nô~ a 
primeira vista o todu duma 
castelhana e, bBslarite sin 
guiar, possúe até na alma 
esse todo seduc lor. E' 
,,enlimental e, tem andado 
ás voltas com o 111e11inozi­
nho saliente que se cha 
ma Cupido:- Está devé ­
ras apaixonadn por alguem, 
mas este mocinho,- que 
11 a O fie" a t r a 2 _ , e s I á, h 0 • E:n festas, placas commemorallm, 
diernamente, alimentando Enterros, um menino a baptlzar, 
um capricho muito tolo ... - Fazendo besflalogicos BIIB prova 
Deixe disto, caro amigui l11m11ls ter nascido pr'a falar. 
nho ;-varnos ? dê o braço ·······• 
a torcer! Pequeno, dest'amanlnho 

A terminar, addiciono Nas sclanclas é-RoskoH. 
uma boquinha mimosa, na- ESfa pllula de homem 
riz regular ~ cabêlos casta - Inda discuta Voronoif ! 
nhos a rigor. Tem predi- ........ 
lecção pelo sapAto a Luiz Os momos sao ultra nsoatluos, 
XV,o que a tornã bem ele P'reohomemnadaprestam.(dlzorapaz) 
gante. Eis afinal um dos Tema até que no futuro 
nossos mimos, bastante Elle fique sem enxertos ... Mas ... 
querido por ser tratavel e ...... .. 
bonito. Rtmndo o mustre Mestra 

Sonhador E' um espertalhBo este Eurico, 
Hsque-lhe o Silblo os fflilCIICOS, Pois .. =========~.. B11Bta-lhB o enxerto ds um mico 

CINfMll VfRDI: 
HOJE! HOJE! 

«!DOLO DE TODAS» 
Orr\n dioso drama em 8 
actos, por A. Plinge. 
Os 5 · e 6 · episodios do 
film em series,<Rei dos 

Dctectives, e uma 
comedia. 

A 

BRISER 

.. .. ~ - -. 

Pharmacia 
Central 

participa a V. Exc. ·que se 
tranferiu para o num. 214 A 
da Rua Mart!chal Floriano, 
onde é enconlrado o abali­

:":':.':.':':.':.':.':.':.':':.':.':.':.":_':':.":':.:.":· s a d o cli n i c o Dr . J . Per e i r a 

2 

f ntre motutos 
-Bons dia cumpade ! Me· 

cê tàmbem anda cá nessa 
terra? 

-0' cumade I Cumo váe 
essas força3? Eu cá vô in­
do cumo qué Nosso Sinhô. 

-Quás são as nuvidade? 
-Ah! cumade, afora os 

coitadinho d,,s aviadô, tudo 
mais váe se empurrano c'as 
mão. 

-E o futébol, cumpade? 
Andum assumptando por 
ahi que os pessoá-os só· 
ços. num sabe ?-filero gré­
ve l Quére escarigaiá c'Qs 
directô, imfirn, tão c'os de­
ábo no corpo ! 
-E' veldade, cumade; nos 

botéco só se fala nisso. Os 
~óços pedira uma Sembréa 
pra móde fazê sururú. Ois· 
sero que os d1; ectô tão cum 
pricancia cum elles e num 
quere dá a tá Sembréa. E' 
um causo séro, cumade ! A 
coisa tá prêta ! 

-Cruz crédo, cumpade. 
Eu só quero vê im que de· 
mo váe dá nisso ! 

-Vamo esperá, .... cumarie, 
as cunsequença dessa hislà­
ra ! E eu vô me chegano 
pra róça que minha potrôa 
tá me espera no. Té a vór­
tà, cumade. 

-Lembrança a cumade, 
cumpade. Té a vórta. 

X 

Quereis garantir 
sua propriedade ? 

Vá irnmedÍatamente ao Car• 
torio do Registro de lm, 1 

111oveis desta Cidade!. . 

Bernardino Mello, 215 

Lampadas, installações 
electricas, Material ele­
ctrico, abat-jours, etc. 

S 0' NA 

''tNSTlllJllflDOJlfl DE 

IOUJISSÚ" 
A coS telet «pellada. do Pharmacia de plantão ·. 

M. Azeredo. 
de Azevedo que dá CON E o 
SUL TAS ORA TIS das 8 112 · PRAÇA M. S ABRA, 1 
á 1 -s to 112 da manhã, Não comprem na cidade, 

EMEJIRRADO 

A mania de embirrar do 
Preços rninimos , serviço pois os preços aqui ~:to 
csmcraçlo G V(\rt~do stock os mesmos. 

Pharmacia Flumintnse 
Rua Bernar(lino Mello, 213 

, ---,.,,.-- ...,.,.._~----
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A CRITICA 3 

• 

;Fogos ~ p e r f i s 
de artificio "----

o •••••••• o 

A conversa versava sobre 
qualict·ade dos relogiôs. 

O F..stacio diz.ia possuir o 
melhor Omega cio mundo; 
tão bom que nem era pre 
ciso dar corda pnra andar, 
pois !labia qu;al o serviço 
que tinha ·a fazer. 

--Relogio é o meu, re. 
plicou o Casquinha. E' mar 
ca ,, FERRO DE ENOOMMAR " 
e co;nprei-o a prestação, ao 
Sedeu. As pancadas d'elle 
parecem badal..1das do sino 
da Candehria Pesa 3 kilos 
e oitocentas grammas ! 
-A rnelh,,r marca é Vul ­

can, disse o Abílio Salles. 
Comprei um despertador ao 
Firmino Relo1oeiro por ... 
3$800 que é uma maravilha. 

Regula que faz gesto e 
para despertar á melhor que 
o gallo que eu collocava 
debaixo da cama, antes de 
possuil-o. 

-Qual Vl'.llcan, qual nada, 
intrometteu se o Saul. Os 
relogios d'esta marca atra· 
sam dem::isiJdamente. Ima­
ginem que papae:tem um des­
pertador Vulcan, presente 
de D. Pedro 1, que é um 
desastre. Certa vez tendo 
de assistir a um casamento 
em Bom·fim, papae botou 
o despertador para ás 4 ho 
da malfhã, afim de alcançar 
ó S l. O maluco do relo· 
gio atrasou tanto que quan­
do despertou já er-ª no dia 
seguinte, domingo, de ma 
neiras que quando papae 
-chegou lá, o casamento ha 
via sido realisado na vespe 
ra, no ~abbado ! 

Por isto é que papae de 
testa a monarchia. 

Philarmonica 

,--------------------------------
OLARIA MANOEL 

DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, 

tudo de 1· qualidade. 

PHEÇOS MODICOS 
Vendas a Dinheiro 

MANOEL DOS REIS 

i 
l 
1 
l 
l 
l 
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l 
l 

l 
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1 R. CAPITÃO CH,\VES I 

~~~!.!~~~-::?..~~-~~--~~~ 

Sportivos 
GENTE DA BOLA 

s. e. 
Aptzar do seu jogo ter 

decahido um pouco, ainda 
é o n0sso primeiro half·back. 

Já disputou peb Bangu, 
na equipe secundaria e des• 
ligou -se d'este club por ou· 
vir falar na form&ção do 
terceiro team ... 

Quando sorteado não con• 
seguiu posto algum, embo­
ra mastigasse sem reclama­
ção a amarga OOROROBA 
que lhe serviam, e como 
estivesse noivo em Para­
camby, arranjou um unifor ­
me de capitão com um dos 
officiaes do corpo de Bom­
beiros de Nilopolis, e aos 
domingos, envergavíl, todo 
frajola, a fatiota de official, 
fazendo -se passar por TRO 
ço NA VIDA, em Paracamby. 

Mais tarde dedicou-se ás 
corridas de cavallos,!realisa• 
das na Posse, e na disputa 
de um premio de dois con 
tos, em que tomaram par~e 
trez concurrentes, conseguiu 
o terceiro legar, distanci­
ado a penas 800 metro:, do 
segundo collocado. n'uma 
corrida de 2.000 metros, e 
isto mesmo porque o seu 
PIQUIRA parou no meio da 
corrida para beber agua! 

Funccionario da Central 
foi quando effectivado, re 
m~vido para Pirapora, e o 
Saul, ao despachar a .s~a 
bagagem, olhando as IOI 
ciaes do seu nome-S. e-­
contidas na mesma, distra· 
hidamente despachou a para 
SANTA CASA, deixando-o 
cinco dias sem cama, a dor· 
mir num macio leito de 
uma Vanguarda. 

Microbio 

s111tao BRftSIII 
Alencar P. de Faria 

PRAÇA M. SEABRA, 10 

.. 
Nova lguassú 

Estado do Rio 

y:, T • • T JWHf 

Charadas. ~~~!.~.~~-~2.2,;.;.;. 
........ 

A.o Cêcê n· 1 

Do dr. Cêcê, bem junto aos 
labios alguem perguntou-lhe: 
Amor é crime ou doença ?-1-2. 

Ao Ronaldo n· 2 

A. musica nesta terr11 é mesmo 
musica, 2 l 

SEMÁ 

Ao Nôar n· 3 
A planta offerecida pela mu 

lher, foi o maClir enfeite na festa 
em honra á Hercules. 2-2 

Ao Jobar n· 4 

O homem que brigou com 
meu irmão, pertencia a um gran-
de povo. 2-2 

LULÚ 
•••••••• 

Ao francarfro n' 5 
Na epocha da •êcca, para cb 

ter um pouco d'agua, gastei as 
economias do meu thezouro. 

2-2 
RONALDO ........ 

n· 6 
E' pena ! A cor não tem este 

poder. 1-3 

SA PINHO ......... 
Ao Ronald,1 n· 7 

Cerca redondeza da terra, 5 000 
passos geornetricos para ser cone 
tellação austr ai. 1-1 

Em uma das CRÇ,1da que 
o Alencar costuma reali ar e 
precisando de IOCAr a cbu­
sina, para ch .. m r a atten­
ção ctôs cães 11ão poude fa. 
zer, porque f,izia li!nto frio, 
que o som fie u pres) den­
tro do rtferidri instrumento. 

No clia eguinte ronver. 
sand0 com alguus amii{os,no 
salão, ouvio 11m toque no 
quarto,o Alenc ir correu para 
vêr o qt1~ hwi I acontecido : 
era a cbu 1n, , que, com o 
calor do sol, fultava os seus 
«maviosos, sons •. 

•··•···· Dizia o Christo ha dias 
que breve seguia para B~e­
nos Aires, e que o Sporting 
--o melhor club daquella 
cidade--o tinha convidado 
para jogar, promovendo na 
sua chegada, grAndes festas 
e um pomposo baile, e pa• 
ra isso já está studancto 
hespanholporconesponden• 
eia. 

Se o Silva soubesse.,. 

CRITICO 

Concurso 
Belleza 

de 

031110s abaixo o resultado 
Ao francarfro n· 8 dos votos até hontem envia-
Eu, achei graça, mas a lua mar- dos a esta R~ dacrão: 

ca meio dia. 1-1-3 "' 

ALVAOA ........ 
CORRESPONDENCIA : 

Resultado do numero de 
5 de Agosto. 

Nº. t, Marsopa - n•. 2, 
Semente - n•. 3, Retin:1-
nº. 4, lngerta-nº. 5, lnter­
nuncio - nº. 6, Patavina-­
n•. 7, Agoraphobia- n•. 9, 
Alvarenga. ........ 

Resultado do numero de 
12 do corrente. 

N". 1, Revoga - nº. 4, 
Melafolio-n". 6, Arv res­
nº. 8, Alarico 

--------

Ouilhermi11 ,1 Gomes 
Jandy, a O. Pr reira 
Julia M. Barorti 
Clotilde Balu1éo 
Diva Malinho 
Yolanda Hampaio 
Aracy Sallcs 
Lauril Sa mpa 'o 
Ouaj:ijara Pe1eira 
Mer.:i.:des Pimenta • 
lracema Lobo 
Avany R. da Silva 
Hercilia Argenta • 

130 
109 
100 
26 
21 
1 J 
1 1 
9 
9 
8 
8 
õ 
5 

l. ~ 

' i CONCURSO Df 
' BfhlJl:Zll 

VOTO EM ..-. ___ _ 

fl MULHER assusta -se 1 
com todas as loucuras 

do homem enamoredo ... 

- ---

As--·-----

menoc: com 
de suicídio, 

suas ameaças 
l--••-'--••r·••-- . ··••··•••·•·••+.I 
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A e RI TI e A 

Complel .J ~o ,time11to de carnes de vacca, porco 
c~rneiro, tl c . -- Grande stock de gado de corte, 

vacca ; d e leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M, FLO RIANO, 198 

fttougue UniütJ 
- DE -

Ettnesto ffiotteitta 

Fornece ca:ne Je Vé1 cca 1 

Porco e C,rn<'iro de 
Piimcira Q1:,1 lidade 

RUA M "f\ [ Cli AL r u J 

RIANO, l 

Nova Jguassú-E. do l<i o 

f i I i a 1: 

Açougue Democrata 
Rua Bcrnar J in o Mello, 15 

Dispensa fitobo 
BOM E BARATO 

Importação direcla de ce­
reaes dos Estad os de Sa o 
Paulo, Min as e Rio Orand t 

do Sul. 

Vinhos re c, bidos dire· 
cta n ente. ___ _. ....... .,,...,. ~ ... 

f. ~aonheitti & G. 

NOVA IUUASSU" 

idttaee'1tta da Matttiz 
Completo sor t imento de vidres 
para ve\rine~, vidraças de cores, 

musulina e opaco, fantazia, 
etc. Grande variedade de estam• 

pas, esi:elhos e molduras para 
quadre~, etc. 

Grande venda de material 
t:lectri co, artigos de escri • 

ptorio e para col legiaes. 
Folll ir.Ji,1 s, c-:H tõe:: , etc, 

3HMIRO Vl[IRA fERHAHD(S & C· 

Rua M ""Floriano, 11-A 
NOVA lGUASSU' E. DO RIO 

Filia! em ~ ilcpolis : 
Av Lazaro de Almeida, 195 

· Pada ria e Confeitaria 

Trez Nações 
Pão, roscas, bolachinha~ espe • 
c iaes, biscoutos finos de todas 

as qnalldades e docts de 
confeita ria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
bebid1!5 de iodas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO. 

Rua Marechal Floriano RIANO PEIXOTO, 116-A 

P . t 198 NOVA IGUASSU' eixo , 
1 

Estado do Rio 
Nova lguassi1 - E do Rio ..,..,..,..,.,..,.,..,..,.,...,..,.,..,..,..,_,..,.,..,.,..,........,..,...,.;, 

Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Cc,mpleto sorti­
mento de drogHs 
nacion ,, es e ex 
trangeiras a pre. 
ço modicos. 

lguassú 
(Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quíntae e ~:ibbados 
das 10 ás 12 horas. 

O R. i\ [ O N '!' E . l\ 1 O' R 
NOV .\ ·o~·.;s_ u• 

FILHO 
E. DO RIO 

----- ~-------------------

.., 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO Riu 

Tintattattia Elite fluminense 
Lc1 vagem chimiça de primeir'a ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e t.nge chapéos, tapetes, co,hnas, etc. 
Tinge -se qualquer roupa, 

ALVA l:{O ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. ~E.ABRA., 30-Nova lguaSS11-E .. do -Rio 

••• -·-·. ···••*• --~--- • ft •• •* •• ···- ; •• 
.... 

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porquê V. Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma ecohomia 

de 40 ¾ nas suas despesas. 
Fazem-se ternos em '24 horas-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, 10-Nova lguassu-E. do Rio 

Açougue São Jorge 
F E [~ R E IR A & F E R R E I R A 

; 

Tem sempre rnperiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo Iodas ellas de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de ara me, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 - NOVA IOUASSU' 

Caíxões mortuario:3 de qual.quer classe para anjos e 
adult0s-Acceitam se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. FlorianoPebrnto, 144 

NOVA IGUASSU' 

Velóz - AGENCIA 
E ,\UTOS 

ESTADO DO RIO 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO .... 

Fornece materiaes para consfrucções 

MOIICYR 6 flllIHO - RUA RITA GONÇALVES, 937 
NOVA IGUASSU' . ... 

• 4 • .. • 
r T "· ~ -r.i 1\1 T 4 T Y rt, ,.: • 4 • W Y • Y Y W T t W T • 4 .f , '1W\ .. W -~ W 4 • 

• 

1-\ eRIT 
RED, E OFFICINAS : 

AV. FRANCISCO SOARES, 28 

JORNAL LITERARIO, CRITfCO E NOTIC IOSO 

Proprietarios : A veJino Azeredo e Sylla Filizola 
ASSIGNATURAS, 1 

Mez • . • • ISOOO 
Nnm. ~vuf~o , $200 

A n n ° 1 / Nova~guassú I Domingo, 26 de Agosto q_e 1928 / E~tado do Rio / 
,. -----
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VICTliVlAS 
DO AMOR 

ESTAMOS no seculo XX. 
_ Predomina em tudo e 
- em todos o fluido das 

cousas modernas ; - O 
machinismo é o pro. 
gresso e a eleclricidade 
tudo. A' harmonia e ao 
rythmo, - oppõe-se a 
loucura do «Charles ­
tonn,. O feminismo ven. 
ce e os homens tendem 

a trocar as calças pelas 
saias •.. Mas, mesmo assim, 
neste século de despreoc­
cup.ições e de m6das, .ai· 
guns hvmens, filhos do he­
roi,; mo e amigos da huma­
nidade, fazem do sacrificio 
a sua vida, o seu goso, a 
sua moda. Assim é que, o 
grande Georges fawcett, 
profundo archeólogo~ quiz 
tornar véro ao mundo sei 
entifico, os vestigios duma 
remota civilização, no ter 

-ritorio sUI americano. Co 
nhecedor d3 idéa expressa, 
em thése, do archeólogo 
argenlino florentino Ame 
ghino, isto é; a prímasia 
do apparecimento do ho 
mem americano na terr:i e 
cetlô das informações de 
exploradores d e dive1sas 
,épocas; concluiu existir, 
nos sertões do. Brasil, rui-
nas de cidades '' cyclopi 
cas '',-teslemunhos gigall­
tes , duma cívilzação mal 
presentida, porêrn, ma ravi­
lhosa. 

Escravo da vontade; nao 
resistiu ao idolo de seus 
e$tudos e partiu, sertao a 
dentro, guiado pelo ideal 
de ser 11til á humanidade. 
Penetrou por Matto Grosso 
e .. alcançou, segundo infor· 
mes, o Pará. Quiz o desli 
no que, proximo ao Xingú, 
perecesse, quasi inerme, 
para os indios. ParteJ mais 

THE fLOWER SMILES TO DA Y ,\>\ OlW W DI ES . 

SHELL E V 
H • .• 
:: , :: Fica, não partas, não, 111 e 11 doce Amor, espera 
•: " Não brilha a luz do S61 nem canta a Primavera 

• Tu dizes - é bem tarde, eu acho inda bem cedo: 

:--:c .. = .. = .. = .. ,...,0,....,0'""'0~.-'-... -=-.. -.. - Nllo fré111e o ninho quente á margem do balccdo 
: : Porque partir tão breve, oh! flôr de minh~ vida 

º==.! F1' caI~:=.= Deixandoª matta em flôr na sombra adormecida 
O dever, que é bem forte, a lua pressa explica 
Porém o amor é cégo, espéra um pouco - fica 

: : O d • : il mal renasce e a luz mal do ira o p, ado .. 

' Dt MICO 
•······· . 

O beijo na bocca é o de­
lici0so e11co11 Iro dl' duas 
gra n_des mandibulas que se 
des_CJiilfl,. em uma ó por­
cat1a muito grande. 

As injurias sao semp,e 
doce s, quando vêm dos la• 
bios que já nos be1j;,rarn . ........ 

... ;_ •• ~•-• 
0 0 0 

........ Como pas~a tão cedo a noite do peccado 1 
Quem regt'ila um bei1·0 .. Dorme o bosque na sombra á margem do balcedo d .• oce, só mere ce um gran-:: ~5 E penaas cm partir I não partas, é tão cedo ! de coice. 

:: :,:. Não partas meu amor, minha loira Chimera, BüllfüHO 
Não brilha a luz do S61, é muilo cedo- spera ! ......,___.__ _ _ 

.. :: O d ever que é b em fórte, a tua p1 essa explica. <><><><><>00<>~~ 
•: :: O bosque dorme ainda.,, é multo cedo ficri l . . . : 
: : HENRIQUE REBELLO 

tarde, em suas pégadas o 
commandante Dyot. Che­
ga e, infeliz no intento ; 
certifica-se da tragedia dt! 
Fawcell e vê se, em igual . 
dades de circumstancias, 
nas maos do deElino ... 

Destino,-sê justo e bom 
para os grandes de alma ! 
Dyot precisa vencer para 
gloria de f awcett; a bem 
da America; riqueza da his 
toria dos homens e p:!!ra 
orgulho das terras do Bra­
sil! 

SAIU j. 8. DO CORREIA 

PATRÃO CONDES­
CENDENTE 

-Este José é bom cria ­
do, mas muito descuidado, 
tanto que vou pol -o na 
rua. 

-Porque ? 
-Ha perto de um inez 

que lhe ando a pedir agua 
para lavar os pés, e ·elle 
nada de novo 1 

A inveja 
..... ···:: :::: ::~:: ::::::.. .. . . .. . 

SENHOR, que poderd fa­
- zer para ser feliz ?- p r• 
l::j guntou rne, algu ern cer· 
:: la vez. 
:: f eu, respondi: 

-Nao sej as invejoso. f.. 

inveja á um vil peço 'l ha ; 
é a arma preferida pelo 
impotentes, é a arma dos 
fracos, dos vencidos, dos 
incapazes. Nao sej as inve ­
joso e a felicidad e te sorri , 
rá em toda a su a plenitude. 

Mas, não !'.endo invejo ­
so, serei feliz? 

1 -Sim. Porque o invejo -
sQ sempre preo~cupado em 
invejar aos demais, esque­
ce a sua propria fel icidade. 
E quanta vez nélo ouvimos, 
após nossos pa rn , sussur 
ro de labios~ que outra 
cousa nao é, senão a ma 
ledlcencia a serviço da in· 
veja . 

Invejando a felicidade 

dos outros, julgamos.nos 
infelizes, quando nao o so­
mos rle todo 1 se olharmos 
em derredor de nós e at­
lef.lta, mos 110 qu e nos cer. 
ca. 

felicidade completa, ja-
111ai ; ~lgu t• n1 Jngrará pos­
~uir , 0 '1 de ha vitta, h,t des­
gost os, de!>e0 r• ganos e con­
trariedade~, como ha tam­
bern prazeres, alegri;is e il· 
lusõ s E 11 1> 111 se compre­
henJeria a vida sem essa 
allerança. 

Tudo está, portanto, em 
saber aprove itu-se a gen­
tt! d ;i vid :1, ~empre pelo seu 
lado côr de rosa. E ei& a 
felicidade . 

A falicidade, assim como 
a alegria, é o reflexo do 
nosso intimo. Um doente 
physicarnenl t , nao póde ter 
alegria, porq u..: soffre; um 
Invejoso, 11:J o póde ter fe­
llcidacle rorq11 1.: é um doen­
te mental. 

Muitos pe 11sam, errada­
mente, que o dinheiro traz 
a felicidade, e a realidade 
da vida nos tem demons­
trado qu~o Ltlho é esse jui­
zo. Quantos dariam toda a 
sua riqu es;t r or um instan­
te da santa paz que &em­
pre reina nos lares humil­
des? ... 

- CONDf; D' ALMA. 




